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Real aoylo doe iovalldoe, cm Rona. 

Todos os paizes cirilisados que tem a peito remu­
nerar condignamente os grandes serviços prestados á 
patria, as grand<'s abnt'gações e os grandes sacrificios, 
não esqueceram jámais os \'elbos militares, esses que 
derramaram o sangue e combateram pela drfensão dos 
lares, esses que travaram rijas 11elcjas , soffreram pri· 
vações, cançaram as forças, a energia e a vida em 
honra da bandeira nacional. 

.Kada mais respeitavel do que uni veterano. Eu de 
mim, quando contemplo uma d'<'ssas relíquias mutila­
das e estroncadas da gu"rra peninsular, parece-me es­
tar vendo uma estancia 1·iva da epopéa portugueza. 
Jlebôa ·me nos ouvidos o grito de guerra; con em-me 
pela imaginação as mil s«enas do forrnidavcl drama 
dos combates; oiço o clangor das trombetas, a grita 
dos entbusiasmos e o gemido das dores; vejo o san­
gue que corre das feridas, e a gloria que se alevanta 
envolta <'m purpura; e, no meio de Ludo, palpo um 
sentimento generoso, beroico, sublime - o amor pro­
.fundo, inqucbraotavel, incondicional, da patria. ,. 

Para os espíritos que sabem meditar, e buscam em 
todos os factos ela vida uma causa determinante e ab­
sohita, os 1·eteranos que escapam mutilados dos com­
bates, e depois, no remanso da paz, vi\'C'm longos ao­
nos, para contar aos vindouros as suas proe7.as e fa­
çanbas, sr10 mais do que um accidente fortuito, ou do 
que um a7.at· e um acaso. 

Os veteranos n'estas co11dições são verdadeiros e 
cloc1uentcs apostolos da religião nacional; são os mar­
IFes que c1uasi resuscitaram, e com a sua pbrase rude 
e singela accendem nos animos noYos brios e novas 
heroicidades, arraigam e aprofundam o amor da pa­
tria, tornam inabalavel a confiança, fundamento prin­
cipal das nacioualidades vivazes, elevam a parte mo­
ral do homem, exercitam, em fim, uma propaganda 
elJectiva e r('al, e uma inlluencia immensa e sagrada. 

Nada, pois, mais infame e a\'illante do que deixar 
na miseria e l'Olar á fome os restos gloriosos do exer­
cito nacioual. 

To~10 x1 isus 

Nada mais execrando e criminoso do que abando· 
nar na mingua e na penuria os l'eteranos que, á custa 
de sangue e iunurneras privações, defenderam o lá­
baro da patria. Por isso, como diss('mos já, todas as 
nações que se denominam civilisadas, e gozam, co111 
justíssimas razões, dos foros de guerreiras, dão cari­
dosa acolhida, concedem affectos e carinhos, commo· 
dos e fruições, aos seus veteranos. 

Em coisas de guerra coo\'em citar sempre a Fran~a 
e a Prussia, que marcham na vanguarda das outras 
nações. 

Filippe Augusto, o vencedor de BouYines, o rei es­
sencialmente político, que começou a lucta contra a 
feudalidade, foi em lrrança quem primeirn curou dos 
veteranos, dando-lhes asylos caridosos. 

S. Luiz, quando rc•gressou da Palesti\1a, fundou a 
real casa dos quinze vingts, oude se recolberam tre­
zentos fidalgos que o sol da Africa liavia cegado. gste 
asylo ainda existe agora; mas, pela sua especial na­
tureza, não podia servir para os mutilados da guerra, 
cujo calculo médio, eutre os feridos e os que fi cam 
invalidos, segundo as melbores estatísticas, é de 1 para 
1:000. 

No anno de 1600 creou Henrique 1v, o primeiro rei 
da dynastia bourbonica, um estalJelecimeato onde os 
officiaes e soldados invalidos l'iviam em communi-
dade. · 

Vieram, porém, as guerras civis da fronde, paro­
xismo da feudalidade que se extinguia; Hicltelieu ha­
via tambrm esquecido a idéa do bcarne?., e a final 
coube a Luiz x1v a gloria de emprehender e lernr a 
cabo tão util entrepreza, erguendo um grande palacio, 
que hoje é um cios mC'lbores brazões do genio mili­
tar da França, especie de pantbcou onde os veteranos 
descançam á sombra dos loiros colhidos, e respiram 
repoisados as fragrancias do passado, sem cuidados 
no presente. 

A Prussia é uma nação quasi sem tradições, porque, 
como a Minerva armittla da mytbologia hellenica, saiu 
do crrebro e da espada do grande l"rederico. Foi este 
rei, uma dàs melhores cabeças onde assentou a coroa 
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rcal, quem fundou os dois asylos dos inrnlidos, cm 
Berlin e Posldam. 

A Ru~sia tem o asylo do i'iewa, palacio sumptuoso 
elevado cm honra da gloria militar. 

A Inglaterra ensobcrlJccc-se com os rastos e admi­
ra reis asylos de Chclsou e Greenwich. 

Todas as nações, cm ílm, cuidam da sorte dos 1·e­
lcranos, dão-lhe gasillhaclo e manlen~a, r, honrando 
os velhos soldados, hon1·arn-sc a si mesmas. 

Portugal nüo fo i dos ulli111os a comprcbcndcr e a 
tradur.ir cm factos esta consoladorn e san ta Ycrdaclc. 
O asylo de fiuna é u111 rnonumenlo poetice de urna 
picdo>a princcza, é um altur \'Otivo onde se coogra­
çaram em intimo e eslreilo al.Jr\IÇO religifto e patria. 

Sacratíssimos são os perfumes qJJc se respiram sob 
aquclle teclo abençoado. 

Contenta-se a aln)a, alegra-se a visla, abre-se o co­
raçfto ao contemplar o qur pôde e sabe a caridadl', 
c1ue lanlo alli se dcscnlra11hou rm cuidados maler-
11acs, cm doçuras e em amenidades para com os al­
qu<•hrados defensores da 11açf10. 

Diremos, pois, algumas pala\' ras :1crrca do asylo 
de Huna, cuja rsrampa aco111 panha csle artigo 1 • 

(Contlnún) A. ÚdOHtO OE VA$CONC>:LLO$. 

O GE:\HO DO HF.I 2 

Era uma Yez· um rei Ião arnro, que, cm togar ele 
passar a vida occupado cm tornar felizes os seus sub­
dilos, passa\'a-a discorrendo pelo reino cm procura de 
minas de oiro r praia, e deixava que naufragasse a 
mw cio c:>lado. 

Pa~sando por urna aldeia, notou que cm uma casa 
miscni\'cl ba1·ia muita alegria; nas ja11cllas lançaYam­
sc fogue tes de muitas rc:;poslas, e alirarn - ~e ao rapa­
zio dinhriro cm cobre e frulas . Perguntou o rei por 
que era tal alegria, e rcspondrram-ll1c que era porque 
aos que alli mora1·arn nascera um filho, e, como uma 
hruxa ou adi\'inbadora das \'Ísinhanças asscgurúra que 
o mrnino, se c!Jcga::sc a \'Cr a luz do mundo, aos 
quinze a11nos se casaria com a filha de um rei, todos 
chamaram jú ao pcquc110 o genro do rei. 

O rei, que era lfto supersticioso como ararcnlo e 
mau, disse para si: 

- Olhem que felicidade se a fil ha do rei com quem 
se ha de ca~ar esse rapaz fosse a minha fi lha, pois, 
além de fi car para sempre e11n•rgonhado de ser sogro 
de um tal papalvo, vcr-mc-hia prirndo das riquezas 
que me lrarú um genrn da 111 inha jcrarchia ! Deixem 
estar o caso por minha conta ... 

E, aprcsrntando-se aos p:ws do rcccm-nascido, dis­
!:C-lhcs que lhes dessem o mcni110, porque clle se c11-
car1·l.'ga1·a de mandai-o criar e educar como príncipe, 
e ca~a l -o depois com a !ilha ele um dos seus minis­
tros . 

Os paes cio rapaz 11egarnm ·SC a principio a acccdcr 
ú propósta do rei, por(·m l.':;te lembrou-se de oíJercccr­
lhcs dinheiro, e cm fim dcixaran1-sc ir com o engodo, 
110 prrsupposto de quc, tr ndo o rapaz vindo ao mundo 
com boa sina, nf10 era possircl acontecer-lhe mal 11a 
companhia do rri. 

A idéa do rei era lançar o pcc1ucno no rio que cor-

ria perto da aldeia; ruas, quando ia a executar esta 
ncgrcgada idéa, notou que era parecido com sua filha, 
e faltou-lhe o animo para tf10 feia acçf10. O que, po­
rém, fez foi collocal-o n'uma cai :\a cni que só entrara 
o ar por uma renda da rampa, e lançai-o ao rio na 
caixa, que desappareccu immcdiatamcnlc da sua Yis­
la, lc1·ada pela corrente. 

A caixa, seguindo a corren te, cliegou até a presa 
de um moin ho, e, sendo observada por um moço do 
molei ro, 11ue por acaso alli clcsc:~ra, julgou que po­
deria ba1·cr n'ella algum thcsouro e puxou-a para a 
margem com um gancho. Abrindo a caixa, N1con1rou­
sc com o rcccm-nascido, quc alli chcgára ainda a dor­
mir, e que, ourindo as pnncadas c1ue o moço dara 
com uma pedra para abrir a caixa, acordou, sorrin­
do-se, muito córado e formoso. 

Fallecl!ra no dia antecedente ú moleira um peque­
note de dois mczcs ; por isso o criado 1)('nsou q uc nf10 
lt1e scría dcsagrarlavcl a presença do que se lhe de­
parára 110 rio. E nfto se enganou. Sc11 1iu-sc a molei­
ra, assim que poz ao peito o meni no, tão consolada 
como se ti \'cssc recuperado o d'c lla; e cm poucos dias 
jú lhe queria como se fosse a propria mrie. 

II 

Pa~sados quatorze ou quinze annos drpois d'isto, 
andam o rri, como semprr, procurando minas qur o 
tornassem ainda mais rico do qur era, porque a arn­
biçfto do oiro e da prnla augmrnla\'a n'l.'llc com a 
Nladc. De subilo começou a chOl'<'r abundanlcml.'nlr, 
e o rei correu a rl.':>guardar-sc da cbu1•a cm um moi­
nho prox imo, onde lhe chamou a a t t c 11 ~ii o, por sua 
formosurn, pelo atTccro com que o lralal'am os molei­
ros, e principalmenlc porque se parecia com sua fi lha, 
um rnpaz que teria , quando muilo, qu;,itorze ou quinze 
annos. 

- I~ sru filho rsle rapaz Ião gentil ? perguntou aos 
moleiros. 

- ~fio, senhor, responderam-lhe. Ti1·cmos apenas 
um filho, r morrcu-no5 ele dois mczcs. E$SC mocinho 
rncontrou-o nosso criado, haYcrá uns quaror7.e annos, 
mcuido cm uma <:aixa que descia pelo rio e \'Ciu ler 
ú presa cio moinho. 

- 1\ csLimam -n'o muilo? 
- Como se fóra noBso filho. 'Não lhe hal'<~mos ele 

qucrrr mu ilo, se é o melhor rapaz que podia Yir ao 
mundo! 

O rei não lere dúvida alguma ele que nqurlle man­
cebo era o mesmo que lançára ao rio, fechado cm 
uma caixa; e, rcceianclo mais que nunca que se ve­
rificasse a prcdicção da bruxa da aldeia, isto (!, de 
vir clle a casar-se com sua fillfa, disse aos mo­
lcij'os: 

- lla1·eria incon\'coicnlc em que c;;sc rapaz fosse 
lerar, da minha parle, uma caria á rainha? 

- ~cnhum , Sl'11hor, rcspo11dcrarn os moleiros. Dc-
1crmi11e vos~a magesraclc como quiZl'I', as~ in1 do rapaz 
co1110 de nós, que o nosso clcvc1· e o nosso gosto é 
sc1·1·ir 1·os5a magcsladc. 

O rei cscrev1•u ú rainha uma caria, dir.endo-llw que, 
assi111 que a recebesse, mandasse cortai· a cabrça l' en­
terrar o portador, e entregou-a ao rapaz com duas 
moreias de praia de gralificaçüo. 

Partiu o rapa?., e no cami nho cnconlrou-se com um 
Pobre scm can1isa e extenuado de fome, que lhe pc-

' Sobro esre ponto, além de um:is romJ)('lndiosns nntici:t$ que me d d 
(orom íocuhod:tS ~lo sr. \ •llhcno ll:1rboi-o, COO•nltcl \1111 artigo inserto diU CSl1l01<1 1 C 0 rapaz dCU·l!Je Ullla <IS IJ10e aS que 
no 1•~1,;..-co•a, e o rc_Iator:o oprcscntodo •o ministro, do guerr:t pelo 1 hc dera o rei dizendo para si : 
íallrc1do gcncr:tl b:trno da llotolhn, e que íoi q11os1 todo elaborodo . ' . · l '. . . ' I d t•clo sr. Cunhn Yioona, 1cncn10 coronel do exercito officiol muito - Basta-me parle deste d111 lC'llO pata O IC~ O a 
loslruido, estudioso e sobcdor dos colsnt 1>0rlngnczns.' vi·1n-cm e a outra parle srnirá para este infeliz com-

No mcz do jullto de 1863 foi de foito nomc:Hln uma eommissão pnrn l O ' l • ' • • ... . 1 
!11s1icccion:or o osylo de Rnn>, e o substntwioso rclatorio a que nlludi prar uma camisa C CC1ar CSla llOlte Ull1il tl:>SOl'ua. 
"c111 cheio de c.x<·cll~ntcs lcmbrnnç:1s, que con\'irin tornai· cffcctivas, 1 Ú JTIClldi n-o fevan!OU OS OlhOS para 0 C('O Chora11dO 
dRA QUACS dnrct a·ap1do transumpt.Q. 9 . f - d' , D 

'Da conceção dos contos populares ao Trucbn. de agradec1mcnlo e sal1s açao, e P<' IU a cus que 
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protl'gesse o sl'u ul'mít'itor, e o rapaz conlinuou o seu dorl's das notas do banco, pois era geralmente sabido 
caminho. que um d'elles falsificava com períeição os papeis de 

Pouco depois o rapaz encontrou uma mulher, tam- credi10. 
bNh and rajosa e morla de fome, que lhe pediu esmola ~l a s quando os salll'adores abri1·am e leram a carta, 
pl' lo amor de Deus, e Jogo deu o dinheiro que lhe Li\·eran1 gaud io, porque vil·am chegada a occasiflo de 
restava, dizendo para si: amorinur o rei. Enlfio o salleador mais babil l'm fal· 

- Ora eu sou mO!:O e robusto, e pos~o ir muito siricar papris cscrereu uma carta imitando perícila· 
hrm alé a cidade sC'm comC'r; e essa infeliz, com o mcnle a letra e o sêllo cio rei, na qual carta dizia á 
dinheiro que lhe dou, comprará uma sáia, e comerá rainha que, assim que 11i·a e111regassem, casa~se o por­
esla noite, quando meuos, uma assoreia. tador com a infanta, porque eslarn certo de que se 

Dir.enclo-o e razcnclo·o, o rapaz continuou o seu ca- amariam C' srriam muito íelizl's, e l'm seguida a mel­
minho cm quanto à pobresinha rogarn a Deus e a teu na algibeira do rapaz cm togar ela rerdadl'Íra do 
todos os santos e sa111ns da corle do eco que lhe eles· rei. 
sem auxilio. Quauclo o mancebo acorclou pela manl:iU, os sallea· 

Como ia aooitecenclo, e chovia e nerava que não dores ji\ 1i11ham saído; C', dC'pois de comer oros com 
era para graça~. o rapar. cxtrariou·sc C'm um l'~pesso prcsunlo, qur lhe.deu a vC'lha, continuou ah'grcmentc 
e solitario monlc, pelo qual andou "agaudo até pro- o sru cami11ho. 
ximo da meia noitr sem poder achar o caminho di- A~sim que a rainlrn leu a caria , que nüo duridou 
rei to. Fazia um frio ele intl'i riçar, e os lobos csfoima- ÍO$SC de seu marido, drtcrminou que o porlador e sua 
dos uinwam na cspe5~ura. rilha se casassem, e celebraram-se as bodas com gran-

- Estou perdido, disse o rapaz, sç Deus não me eles fcstc·jo~. lanto mais quauto se sabia que a infanta 
acudi l'. Algum loho dos que cslão uira11do ccia1·ú o r o seu 11oiro se enamoraram perclicla'fn1·111 e desde o 
mru corpo C$1a noitr, ou, quando menos, mo1Tllrci de momento cm que se viram. 
frio n'rsln soliclfto! Deus se compadc!:a ele mim! · O mancC'bu accrlúra hcm com a infanta, porquC' a. 

Dizl'11do islo, descobri u ao longe, alrav('s das arro- inía11 ta C'ra muilo formosa C' gent il , e linha uns olhos 
rl's, uma pequena luz , para a qual se dirigiu um pouco com um nüo sei quê bastanle para fazer peccar um 
apres~ado, com a c~pcran!:a de encontrar casa onde sa1110. 
se rPcol ltcssc. 

t\f10 roí baldada a sua c::pt' rança, pois cm fim se 
111<' deparóu a porta de uma pequena casa oeculta no 
111a is C'spesso e rC'liraclo cio monte. Em1rn1·1·ou a porta, 
porque viu lu7. dcn1ro, e ri)con trou-se com uma rc-

(Cont iu(IO) 

OS CA STOllES 

lhinha <rue se aquecia junto do fogo. Dotou o Cl'eador a rarias c~pcc ics de quadrupedcs 
- Que o lraz a esla casa? pcrgunlou·lhe a ,·clha , com trio fino e mara,·ilhoso in::lincto, que chega ai· 

admirada ele rcr o rapaz. gumas "ezcs a ler similhanças com a razão, com essa. 
-Que me traz! re:;poncleu. ~Iuito frio, muito somno centelha cio C'spirito divino, que faz o homem rC'i da 

e muito cançaço; e prço·lbe que me deixe passar aqui crcaçf10. O' ent re aqurllrs quaclrupedes privilegiados é 
a noite. o caslor um dos que maior admiração excilam pelo 

- Nl10 pódc ser, r<'~po 11 cku a relha ind icando- lhe a podr1· do sru i11s1i 11cto , e cujos coslumes mais dignos 
pol'ta. D'aqui a pouco rirão os salteadores a quem ~fio de serem esludados pelos phi losophos. 
sirro, e matar·Lc•- l1uo se lc cnconlrarcm 11 'csta casa. O caslor constitue urn gC"ncro pertcnccnt~ ú famíl ia 

- Se ricrcm, inlercecla por mim. dos rocdorr~, e que, SC'gundo alguns nalurahstas, ape-
- lntcrcedcrci Sl' dcsC'jas ficar, porque pareces tüo nas conf;ta de uma cspccir, o caslor commum, ao qual 

bom moço, que ningucm pócle Ycr-tc srm !;)'mpathi- poz Lin11co o uome de castor fiber. Outros auctores, 
~ar com1igo; porém o meu conselho é que nf10 deres 1>orém, diriclem o genC"ro cm rnrias cspccirs, como 
fi cai'. a!Jaixo diremos. 

- Tenho que pernoitar aqu i, ainda que a vida me Tem este animal um mctl'O de comp1·i mento, pOUC'O 
C'Ol'ra <1 lgum risro; porque, ao co111rario, a mol'tc é mais ou mC'11os, desde o focinho até ú cxtl'emidacle da 
crrla. Os sallcado1·cs ltfio tle compadecl'r-se ele mim , cauclu, cnll'ando cs.ta n'cssa conla por quasi um lt'l'ÇO. 
por<rue ~üo IJomcns; porém os lobos nflo podem ter RC"gula a sua allura por un:; tl'inta ce11timc1ro~ . Tem 
dó de mim, porque sfio rcras. a cabeça ortll, orcll:ias pequenas, e cinco dedos cm 

- Pois se queres ficar, fica, que cu farei a diligcn- cada pé. Os <liunteiros suo mais curtos e clolados de 
eia para te sal\'ar. l'Xlrema ngilidade; scncm-lhc de habilidosas mfios. 

A rclba, que quanto mais o tratara mais sympa- A cnuda é achatada cm sentido horisontal, arrC'don­
lhi~ara com o ma11ccho, deu-lhe de cciar, e pouco dada na extremidade, e toda cohC'rta de escamas. 1:; ele 
drpois o rnancC'l>o adorn1cccu tranqui llame11Lc sol:ire muito 1wcstirno para o an ima l, como demonstrar<•mos 
u1 11 banco prox imo tia larcil'a. ao diante. Seus vin te clC'n lrs sfio por tal modo fOl'lC'S, 

Chegando 0$ sa l1eaclorcs e vendo qu(\ cs.tava alli um que nr10 ha madeira que lhes rrsista. Com esse ins· 
<'!' lranho, tirnram os punha1·s com o intC'nto de assas- ll'umento, na apparrncia íragil, corta e derruba ocas­
sinal ·o, rrpl'chcnd1•nclo ao ml'smo lcmpo a \'C'lha por- tor gl'os;;os troncos de ar\'Ol'C'S de mui rija madeira. 
que tk·ixál'a dcrnssar a casa; porém a rclha , com Vc;:lcm-lhe o corpo duas camadas de peitos, uma in­
~(1 pplicas e explica~üC$, ron~rguiu serenai' os sallca- lrrior curla e mui10 macia, a outl'a comprida, e for· 
dorc!', e csles accedcram por fim cm cl<•ixar com rida mando um tomo estojo, que rP!'gu:mla aquclla da agua 
o rapar., se pon·cnl ul'a 11 f10 acordasse antrs cio ama- e cio lodo. A côr, cm fim , é diiTl're11tC', srgunclo as 
11 hrccr, r rn que cllcs saíam pal'a as cor1·crias dases- rC'giürs que habita, sendo rm uns ind ivíduos p:ll'Cla 
tradas, azinhagas e C'ltal'llccas. ou acastanhada, cm ou11·os hrauca ou quasi preta. Por 

Se os salteadon·s, todavio, se decidiram a deixar 1 esle moli 1·0 alguns naturalislas, tomando esta diffc­
com vida o mancebo, nfio renunciaram a dcs1)ojal-o ren!:a de rôr como dislincli,·o ele rarieclade de cspe­
do dinheiro qne trouxesse nas algibeiras; e para este cirs, designam cada uma 1>or seu 11omc clirrrso. co­
fim o exami naram minuciosamente; por()m só lhe acl:ia- 1 mo, por exemplo, :oo caslor branco - castor albus. 
ram a carta do rei. 'fio origiuarios os castorC's de quasi todas as regiões 

Vendo que a carta Linha o sêllo real, abriram bem 1 frias C' temperadas do nosso hemispherio. Virem 11a 
os olbos, porque os salteadores não gostavam do rei, America Scplcnlrional , no Canadá, nos Estados Uni· 
que os pcrsC'guia e ameaçava enforcai-os por fa lsifica- dos, na Terra de Labrador, nos bancos da Terra Nova, 
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na Asia, e em toda a parte do norte da Europa até ao A nossa gravura mostra o feitio d'eslas habitações 
Hbodano. construidas sobre estacaria, com as paredes formada~ 

Como animal amphibio, que é, habita nas margens de troncos e arbustos entretcciclos, e rebocadas de 
dos lagos ou rios, aprazendo-se tanto nos seus pas- barro, que endurece a ponto de dar ao edificio muita 
seios em terra como nos seus exercícios aquaticos. E solidez e duração. 
não ha, certa01ebte, animal que o exceda na agilidade 1 Quadra bem a taes moradas o nome de cdificios, 
com que nada e mergulha. E tambem a todos se avan- pois que o são na verdade, apresentando certas con­
taja, e muito, na destreza, no e~mcro e na arte com diçõcs de uma conslrucção regular. Al<: são divididos 
que !'diôca as suas moradas. interiormente em dois pavimentos, o inferior desti-

Todavia, não o~tcnta o castor do mesmo modo es- nado para habitação, e o superior para dispensa ou 
tas qualidades cm todas as regiões que habita. Na armazcm de provisões. A porta, ús vezes situada á 
America do norte e na Terra Nova é onde este animal flor d'agua, mas quasi sempre debaixo cl'clla, abre-se 
clesenvolre todos os recursos da sua admiravel inclus- para o lado interior do rio ou lago, a fim ele evitar 
Iria. ou tornar clifficil o accommcttimcnto cio inimigo, e 

Os castores Yivem em perfeito estado de associação, facilitar a fuga dos moradores. 
não só formando uma como aldeia, composta de nu-

1 

Empregam-se os castores nas suas construcções du­
mcrosas habitações, roas, além d'i:;so, coadjuvando-se rante os mezes de junho, julho e agosto. Mal presen­
uns aos outros na construcção elas suas moradas, e em tem a aproximação do inverno, tratam logo de reparar 
certos trabalhos que interessam á segurança de toda a as suas moradas, o que executam com tanto desvelo 
colonia. N'rste ultimo ponto referimo:nos aos diques. e proíiciencia, como o não faria melhor o mais perito 

Constroem estes animaes as suas habitações nos la- o[icial ele pedreiro. Este cuidado, junto ao endurcci­
gos ou nos riõs, junto das margens, mas saindo do mcnto que as geadas e gelos dão ao barro ou terra 
seio das aguas. Com o instincto, que parece tocar nas amassada com folhagem, com que os castores rebo­
raias da previdencia humana, se o rio ou lago oITe- cam a parle exterior das habita~ões, fazem com qLie 
roce o perigo das grandes inundações, começam os e:s tas durrm muitos annos, se nfto vcnr dcstruil-as al­
trabalhos de fundaçfto das suas colonias por construir gum accidentr fortuito. 
um dique, ao abrigo cio qual possam estar cm segu- Mr. Godman, tratando largamenrc d'cstc interessante 
rança durante a estação inrcrnosa. animal na sua Histoda 11atural ela America, depois 

Pesta obra de interesse commum empregam-se com de descrc,·er o modo por que os castores edificam as 
o mesmo ardor todos os membros de que se compõe suas habitações e os diques que as protegem, exalta 
a tnbu. nos seguintes termos o singularíssimo instincto d'cs-

Os viajantes que tem visitado aqucllas paragens da tes quadrupcdes: 
Amcrica, e que tiveram occasião de observar auenta- •Eis aqui, certamente, provas irrccusaveis da habi­
mente estes singulares animacs, dizem que é um cs- ]idade e precaução d'cstes animacs admiraveis, e um 
pectaculo mui curioso, e .que e11leva o espírito, ver exrmplo notavcl do espírito de associaçüo. Mas quem 
aquellcs animaesinhos, desengraçados na fórma, e na revela aos castores certas operações, que só as scien­
apparencia pesados e pouco activos, occupados, coroo cias tem ensinado aos engenheiros? Como habcis hy­
infatigareis opcrarios, cm uma obra hydraulica de draulicos, traçam, para a construcção dos diques, uma 
muita solidez, e cuja execução se afigurará a toda a linba reera, se porrenlura a corrente cio rio é fraca e 
gente como absolutamente superior á industria e ao a obra de mediana extensüo; mas se é grande o ro­
esforço de um ente irracional. lume de aguas e rapida a sua corrente, ou se o dique 

Dão principio os castores a estes trabalhos indo ás tem de ser muito extenso, então formam-n'o cm linha 
arrnre:; mais proximas fazer fornecimento de estaca- curra, cuja conrexidade fica opposta ao impulso da 
ria. Com os seus dentes incisivos fazem as vezes de corrente. 
::erra. Vencendo com pacicncia e perseverança as dif- "Para que esta industria maravilhosa produza tudo 
ficuldades da operação, conseguem alasll'ar o solo ele o que é capaz de cmprchender e executai', é mister 
infinita quantidade de troncos ele diversos tamanbos que estes inclustriaes clisfructem inteira segurança. As­
e grossura, e de grande cópia de foll1agem. Feito isro, sim que os castores se vêem inquietados, ahanclonam 
tratam de conduzir estes materiacs para janto da mar- immcdiatamc>nte os seus diques e habitações, e não 
gern, ora puxando por ellcs, ora empurrando-os, ora tornam a construir outras. N'csta penosa situação o 
rolando-os. Depois passam a ir escavar no leito do animal é ainda mais digno da atteoção do observador 
rio ou lago profundas covas, enfileiradas e chegadas do que quando se acha no meio dos seus trabalhos de 
umas ús outras. caq>inteil'O e pedreiro. Resolrc-sc então a fazer coris 

Os mais grossos e compridos troncos, que jazem subterrancos nas margens de alguma ribeira, multi­
rortados na dsinba margem, são cm seguida lançados plicando-os de maneira que estcs asylos não possam 
ú agua e mettidos nas ditas covas; e em quanto ai- ser descobertos todos ao mesmo tempo, e lbe décm 
guns d'aquclles industriosos animaes se encarregam occasif10 de passar de uns para outros sem ser visto, 
de amparar os troncos, para que não tombem, outros mergulhando e .atravessando por baixo d'agua. 
diligentes obreiros vão enchendo de pedras as co1•as •Faz as suas excursões por alta noite, e leva a sua 
cm que estão enterrados os mesmos troncos, até que precaução a ponto de extinguir os vest ígios de suas 
estes fiquem bem firmes e seguros. Depois entrelaçam pégadas; n1ío se podendo, por conseguinte, rcconhe­
esta estacaria com muitos ramos lluxivcis, tão unidos, cer os logares que babita!U senão pelos C'órtcs das ar­
Ião bem dispostos e apertados, que assim fica formada rorcs que tem praticado. As vezes, antes de renunciar 
uma parede compacta de madeira, muito mais elevada os cornrnodos e mais vantagens que lhe proporcionam 
que a superficie das aguas. A par d'ella edificam, os seus diques e habitações, toda a povoa~ão da ai­
pela mesma maneira, mais duas ou trcs paredes, po- deia se orcupa cm carar refugios subterrancos na pro­
r~m muito mais baixas que a primeira. Enchem-lhes ximidadc tia represa, para lhe scn·ircm de asylo no 
os vãos de pedras e de pcdaç.os de troncos, tudo mis- caso de SC'r accomrncllida repentinamente. Os caçado­
turado com barro ou terra argamassada. rcs americanos denominam washes estes logares de 

l\'esta obra trabalham, como dissemos, todos os asylo, onde o castor se introduz mergulhando! e que 
membros da tribu; mas, acabada que seja, cada fa- ellc fórma com a capacidade precisa para ah1 poder 
mi lia vae cuidar, separadamente, da construcção da respirar e viver á vontade sem ser descoberto.• 
sua morada. Levantam as habitações ao abrigo do di- Habitam cm cada morada de oito a doze indivíduos, 
que, e pelo mesmo processo com que fabricam este. par.s e fil hos, o que constitue uma verdadeira e per-
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Os castores 

feita familía , não só pelos laços de sangue, mas lam­
bem pelo amor que os uoe e pela boa harmonia que 
cotre todos reina. 

Proridcntcs como as formigas, os castores fazem 
prorimento durante o estio, rara o iorcrno, de todos 
os geoeros que conslituem a sua alimentaçi:to, como a 
cortiça de certas arvores, os rebentos de outras, raizes 
de golplião e de alguma outra planta aquatiea. Estas 
provisões vão sendo depositadas no pavimento de suas 
moradas, que lhes serre como de despensa. E, che­
gada a estaçf10 invernosa, cil-os se rccollwm ao seu 
albergue, para repoisarem no seio da familia, como 
as formigas, dos duros trabalhos do verão. Em quanto 
duram os rigores do inverno, rarns vezes, ou só por 

caso extraordinario e grave, deixam o agasalho da 
habitação. 

Apesar da segurança que lhes offcrccem as suas mo­
radas, cm razão do systema de construcção, e sobre 
tudo pelas vantagens da sua situação, dois inimigos 
ahi ,·ão de vez cm quando perturbar o rcpoü~o d'cstes 
pacificas animaes. Um cl'esses inimigos é o homem, 
o outro é a lontra. O primeiro move-lhes crua guerra 
por causa das pcllcs, que são objecto de importante 
commcrcio. A tacs inimigos de pouco ou nada valem 
a astucia dos castores e os meios naturacs de defensa 
de que se rodeiam. O srgundo procura-os para os de­
vorar. Contra este lamhcm é ioutil a fortaleza da ha­
bi tação , e não lbe scn·e de obstacu lo o volume das 
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aguas nem o impeto da corrente. Como animal am- tistas que por então lhe ofTerecia a no,·a capital. Para 
pbibio que é, a lontra nada com Jigei reza, mergulha inspector de musica da mesma cape lia foi, por decreto 
com rapidez, e lá vae perseguir os pobres castores no de 4 de 11orembro seguinte, nomeado o padre José 
intçrior das su:is mor:idas, ou no fuudo do rio ou lago. Maurício Nunes Garci:.i, homem dotada. de extraordi-

E o castor tão inoffensiro e tirnido, que, embora o nario tale11to e propensão para a arte, e que havia 
aggressor seja um só e muitos os aggredidos, a fuga dez annos exercitava na sé as funci;ões de compositor 
é a sua uoica taboa de salvai;ão. Vale-lbe muito cm e organista. Era acertada a escol ha, e o nomeado não 
taes casos a facilidade e ligcireza com que nadam e poupava diligencias e e3fori;os para desempenhar-se e 
mergulbam. N'esle exerr.icio serve-lhes a cauda de corresponder dignamente á contiani;a do soberano; po­
grandc auxilio, porque, empregando-a como remo ou rém havia rniogoa de artistas babeis qur podessem 
pá, accele1·am muito os seus movimentos.. É esta a coadjurnl-o, fazC'ndo solJrC'sair na execui;iio as suas 
principal utilidade que o castor tira da sua cauda, lidadas partituras. 
posto que 1un1bcm a empregue como ponto de apoio Entretanto chegam ao fiio Marcos Portugal, que de 
quando se quer firmar sol.Jrc as palas lrazeiras. Pre· Lisboa partira, como dito fi ca, t1 ·azc11do comsic;o um 
tendem varios cscriptorcs que lambem aquelles ani - bom 11umero de Yozes e instrurne11tos. Aprrsentou-sc 
macs se serrem da cauda, como ele trolha, para con- ao regente, por quC'm foi acolhido com a mais gra­
duzir a argamassa, i1itroduzirrm-n'a e11tre o tecido dos 1 ciosa e benerola alfohilidadc, lembrado, sem dúvida, 
troncos e ramos, e, cm fim, para a baterem e alisa- das horas agrada,·cis que tantas rezes lhe proporcio­
sarem. Porém alguns viajantes, que obscrraram , sem núra cm ~!aíra e cm Lisboa. 
serem vistos nem presentidos, os costumes dos cas- Para logo mudaram as coisas ele face na capella 
tores, alli rmam que não é cxacta aquella asserção. real. ~! a rcos reassum íra o seu togar de 111C'Stre ele ca-

Dizemos sem serem vistos nem prescntidos, porque pella, equiparndo, porta11to, a José Mauricio, e sendo 
é tal a tim idez dos castores, que, embora nunca te· ao mesmo trm po 11omcaclo mestre da rea l cam:ira. 
nham sido per.sC'guidos, ao menor bulicio, qualquer Tratou elle não só de sustentar os antigos creditos, 
que seja o trabalho cm que se occupem, fogem e se mas de tirar do engenho recur~os, com <1ue paten­
cscondem no seio das aguas, ou no iuterior de suas toasse, cm noYos e melodiosos sons, que anno:> e tra­
moradas, d'onde não sarn1 cm quanto' não se certifi·1 balbos uão tinham conseguido afrouxar aquclla ima-
ca111 de que nenhum perigo os a111ea~a. ginação creadora . 
~ suave e meiga a roz do castor quando cllc ex- Compoz pelo natal ele 1811 para a capc•lla do rei 

perimcnta alguma sensai;ão agradarei, ou quando o as ma Li nas solemncs; e nma missa de grande instru­
cxcita qualquer desC'jo. Mas, se o opprime o susto mental. que foi celebrada n'essa festil'idadc por modo 
e o ameaça um perigo, a sua voz, comC'çando por que nada tinba que i11vt'jar ás solt•mniclades mais porn ­
um som abafado e triste, rae-~r erguendo pouco a posas da palriarchal lisbonense, perfeita simi lbança 
pouto, e l'ibrante, até se assimilhar ao lugubre uí,·ar elas de S. Pedro de Horna, e a que para inteiro com-
do cão. ['!emento apenas faltara que o proprio papa n't'llas 

(Continún) 1. ue \'11.nl!s.\ n.Rnos•. pontificasse, rodeado do sacro collegio ! 
Pouco depois, inaugur:rndo·>e no ll io tle Janeiro C'm 

M,rncos AXTOXIO POHTUG AL 

(Conclusão. Yid. png. 83 l) 

\' 

12 de outubro de .J 813 o theal ro de S. Joüo, edificado 
n expensas de uma sociedade dos pr·incipaes negocian­
tC's d'aqnella praça, fo i ~! arcos escolhido para l'l'g<'nte 
da orcbcstra, e ahi ft•7., scgurrdo cremos, rC'prcsrntar 
11flo só algumas de suas antigas operas, mas di1'Cl'sas 
pei;as que expressamente compoz para e~se fim. 

1 Foi tamlJem encarregado, conjuntamente com seu 
Por uma e\•asão prompta e inr~prratlamente resol- irmf10 Simüo Portugal, da direcção do pequeno con­

rida, logrúra o príncipe regente illudir os trai~oeiro~ scr1•atorio de Santa Cruz, autiga ru11da~ão dos jcsui­
projectos ele Napoleüo 1, e subtrnhir· se ao capti\'ci ro tas, e dcsti11aclo ultimamente pelo r0gc11te para a edu­
que se lhe apparelhava. Vell'ja11rlo a n•fugiar-sc 110~ ca~fto musica l dos S<'US escraros negros. Urnças aos 
estados do Hrasil , deixára o n•lho Portugal 11as mf1os cuidados dos nH.'stre~ e ús boas disposições dos disci­
dos inrasorcs, e en tregue ú mercC de futura:; e inccr- pulos, saíram alguus d'cstcs capazes de occupar loga­
tas e,·cntualidadcs .. \ proando, depois de trabalho~a rcs de musicos na orchcstra da capella e tht•atro rcul, 
viagt'm, ao Hio de Janeiro, onde dt•termi11ára assentar e até de executar uma ou mais operas que ~!arcos 
a séde da monarehia, cornei;ou de i11tcnder nas coisos rscre,·êra de propo,,ito para serem por clle:> dcsem­
do gorerno. Foram promulgadas lei:;, taes corno as penhada:> 1 . 

circunstancias as reclamaram , e creaclas todas as ins- Todos cslC's serriços eram tidos na dcrida conta 
lituiçõcs, qu e, supposto se tornass(' rn i11 cl ispc11savcis pelo p1· incipe regente, depois rei D . .loflo v1, o quul 
p0la transfercnc:ia da corte , como que importavam ou· nflo deixara escapar orcasi;io de mostrar-lhe a sua 
tros la11tos i11ce11tivos para apre~sar a formal separa · estima, e a considcra~ão cm que o ti11ha. No n1eou-o 
çr10 dos dois porns, constituindo logo aquellcs csttulos mestre de musica ele sN1s augustos filho~, dando como 
cm inteira e absoluta independencia da metropole. tal lições ao priucipe herdeiro D. Pedro, e bem assim 

Ilcrdára o príncipe de seus a,·ós a predileci;ão 1wla ú esposa d'este. a archicluqueza O. ~laria Leopoldina; 
musica, mórme11te pela sagrada, e era zeloso amador ú princcza da Beira D. ~laria Thcresa; e ú infanta D. 
das ceremouias e cxercicios do culto. ~la! poderia, ~la ria Isabel, que mo1T<'U rainha de ll l•spanha. Diz-~e 
pois, deixar· de recordar. se com saudade das sum- que as dc.ra egua lmc11te ú outra infa11 ta, ainda hoJe 
ptuosas írstas que crn Portugal faz ia cclcbnir nas ba· viva, a sr.• O. lsnhcl ~ l aria 2. • • 

sílicas de Mafra e Ajuda, e 110 paço real de Qtll'luz; Por um noro tcstimunho da real munificcnc1a, fot 
festas cm que o nosso Marcos ostentúra tantas yezes ainda condecorado pelo monarcha con~ a cornmc~da 
os primorcs do estro na brilhante execução das suas da ordem de Christo; graça tanto mars de apreciar, 
composii;õcs musicaes ! quanto era n'aquelle h•mpo escasso o numrro dos que 

Assim, um dos pri meiros cuidados do regente foi a recebiam, recaindo entiio, com raras e~ccpçút'S, so-
o de dar ordem e regra ú egrrja cathrclral do Rio, bre o merito real e bem pro\'ado. Outra d1~t111cção lbe 
transformando-a cm ca pella real por decreto de 25 de 
J'unbO de 1808 ' C lOmandO para ~erViÇO da OrC IJ ('S tra 1 1 V!d· lhlbi , no E11af ~lal_i•lique, tomo li, png. CCXlll C C'CX!V', 

' . ' 2 Vtd. }(urw10 <los 11r1nltf/10f e m.1bt·tza <los pro/cuorea, por )fartrns 
em falta de outros melbores, os cantores e 1nstrumen- n:.stos, " pag. 219 e argulntca. 
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vci~ por .essa epoc_b~, e que dc_nlra ser para cllc da 1 rcm casualmcn~e descobertos ~elo Já p~~ vezes citado 
maior estimação. 1•01 a nomeaçao de membro corres- sr. M. de ArauJO Porto-Alegret na occaswo cm que no 
pendente do instituto nacional de França, cujo secre- referido convento dirigia inuteis pesquizas para achar 
tario, cm officio de 30 de dezembro de •J8 l 5, acom - os ossos, lambem n'clle depositados, de outro finado 
panhava o annuocio da sua elciçrio com os mais lison- não menos illustre, o notarei orador e poeta brasi­
jciros cnC'Omios, significando-lhe que os compositores leiro, padre Antonio Pereira de Sousa Caldas. Em or­
francczes o rc>putavam corno um cios bomC'ns que mais dem a prevenir novos e irreparavcis descuidos, o mcs­
valiosos serviços haviam prc>slado às artes. mo sr. Porto-Alegre fcr. encerrar a ossada cm um cai-

. Não ó, pois, para estran har que Marcos, justo ava- xão ou urna de madeira, que mandou fabricar para 
liador do proprio merito , chegasse a julgar-se um ar- esse fim . N'clla se consl'rvam ainda agora aqucllcs 
tista consummado. Tinha, ao que se dir., seu tanto de despojos inanimados, até que algum dos dois povos 
vaidoso; e quando regia a 01·chcstra comprazia-se cm irmãos tome a cargo solver a divida de gratidüo cm 
fazer sobresair a sua figura auctorisada, cnthusias- que se acha para com ~!arcos Portugal, fazendo erigir 
mando-se a ponto de representar na egreja como se monumento mais condigno á sua memoria. 
fôra cm pleno theatro. bxOCEXCIO FRA."<ClSCO ÓA SILVA. 

Outra fraqueza lhe notaram, que anda nflo poucas 
yczcs annexa aos grandes gcnios. Era naturalmente 
ciumento de todos que daram mostras de extraordi­
nal'Ío talento musical, e sobre tudo nrio podia perdoar 
aos ('Omposi torcs seus collc~ps. Olht11·a, poi:>, com dcs­
d(•fll, ou antes com l'Crdactci1·a cmulaçr10, para José 
~l auric i o, cm quem se persuadia V(' I' um ri val da sua 
gloria, e que, além d'isso, tinha a desgraça de ser 
homem de cô1·. Fazia-lhe soffrer desgostos e humilha­
ções, que o !Jonrado brasileiro supportarn com pa­
ciente resignação; até que, conhecedor de suas vir­
tudes, Yeiu Marcos a congraçar-sc com cllc ao cabo 
de alguns annos, tornando·se amigos sinceros até á 
morte, que arrebatou um e outro apenas com inter­
"ª llo de dois mczC's C'scassos 1 • 

Passou Marcos no Hio de Janeiro os ultimes Yinte 
annos de sua Yida, S('m que jámais cogitasse de vol ­
tar a Portugal, sendo inteiramente falso o ~uc cm cou­
trario se tem cscripto áccrca da sua supposta vinda 
corn c>l-1·ci O. Joúo n cm 18~1. 'J'a111bcm o é, qunnto 
poch!mos crer, fundando·nos no 1widico tcstimunho 
de pessoas que o conbecen11n no Brasi l, o que se diz 
da p1·ctc11dida 1·iage111 á Italia cm 1815, para alli fazer 
representar uma opera que lhe allrihucm, Adria110 in 
Si ria, composiçf10, quanto a nós, mais que muito du­
viclo~a. 

Proclamada a i11depcndencia cm 1822, ~)arcos, que 
tomúra o Brnsil por sua patria adopti1·a, continuou no 
serviço do imperador, de quem se honraYa de hn1·cr 
sido mestre. Por(·m este, apesar da affciçflo que lhe 
mostnwa, entre out ras rcclueçõrs, a que deram causa 
os npertos financei ros do paiz, tc1•c de cercear-lhe umn 
parte considcravcl cios srus l'Cncirn(•ntos; de sorte que 
o grande compositor, jú cn tra1lo cm an nos, e com a 
saude tl('tcriorada por excessi1·0:; tral>al ho:;, tc1·ia <le 
solTrl'l' privações nos derradeiros dias, se lhe faltasse 
a hO$pitalidadc que de muitos annos, e já cm vida do 
marido, lhe franqueava a marqueza 1·iura de Aguiar. 
Em casa d"t•sta senhora rciu colhei-o a morte, íallc­
renclo de apoplexin aos '17 de fevereiro de l 830, com 
68 annos i11eompletos <lc ccladc. SolircYivcu-lhc a sua 
Yiu1·a; porém, se deixou ou niío filhos, ponto é que 
nflo sabemos dci.:idir, tc>ndo ou1·ido allirmar cgual­
mcnte o pró e o cont ra 2 . 

No dia sl'gui11te foi o seu cadavcr co11<l uzido para 
o convt•nlo de Santo A11tonio, ele franciscanos da pro­
vincia do ll io tle Janeiro. Ahi pc1·ma11eccrn1n seus 1·es­
to:; esquecidos e ig11orados por 111uitos annos, até se-

t "Morren M:\r<"08 n J1 de fevereiro. e .Josó :\tauricio n IS de nbril 
d() 1ncamo :urno üc l s:J.0. Para a \.Jiugrnphl:\ d\~stc insigne cOmJIOSitor 
brnsl1c1ro. 'f'j:t·~ o seu elogio h:srorirc>. ttnC" n no~11.h :Hnigo e conti0-
rio. o 1r. :it. <lc Ar:mjo Porto-.Alegr,·, fez hu .. erir na Jtni"''ª <lo in.ti­
htlt> cio llra,il, tomo x1:ic:. a p:ig. 3.)l <' ,.c-gu!f\\c10; o 1:unbcm o que:\ 
res1wllo <Pellc e!crC\'C o n. dr. :'\lc>rcirn tl..: A7.en~do no l'fqueno pa­
t1orama '"' J:io de Jm1eirf.>, ,·ol. 1 1 :t p:i~. 2úl e tws:uinh·JC. Além de 
1u~11 numcroa~8 com1>0siçõcs de musica 8!\f.•ril, cm que maia primou, 
eonta·•C que C.SC'rc,·êra para o th<':uro do $. João 1.t dttt fftmdle, e 
outr:\ OJlCl':t. que parere se perderam. 

-2 Conit:\ <ruo os sCud p:a.pcii; e eom1>0&iÇÕC'S for:un 1>0uco depois ,·en· 
dt.los :t J){\llO no" roguctciros e tnbenrn•ros do U10 du Janeiro! V.ls que 
c:xiHtio10 ('l•i Lisbo:\ <·rê-se tambcm cxr .-rwiadn a maior llnrtC', Sendo, 
conltudo, (•('1·10 (tnC :tlgum:1s se vcn<lcr:un ha poueos nunos pnra ln· 
glatrl'r:,, on~lc fol'am umi bem pagas. 

ILllA DO F,\ YAL - IIORTA 

ILll A DO PICO 

(Conclusão. Vid. png. 1'15) 

Para complemento do que tinbamos a di7.cr rclatira­
mcntc á ilha do Pico, fa lia-nos fallar da famosa mon­
tanha que á ilha deu nome. Desejámos colher noticias 
minuciosas e exactas d·aquella formação \'Olcanica, e 
n'cssc intuito consultámos divc>rsas ouras, e interro­
gámos pessoas que nos pareceu poderiam csrlareccr­
nos e habilitar-nos para melhor nos desempenharmos 
ela nossa tarefa. InfeliznlC'nte, nada cons1•guimos; e 
por isso limitar-nos-hemos a transcrcrcr o que o au­
ctor da llistol'ia insulana nos diz, accresccntando ús 
palavras do bom paclrc Cordeiro as refl exões que a 
sua narrnt irn 11os suggcriu. 

"Levanta-se l'Ste Pico (falia o aucto1· citado) na ponta 
que a sua ilha faz pa1·a o poente, deixando quasi 15 
lcgoas de terra de comprimento para o nascc•ntc, que 
a respeito do tal Pico se pódc chamar terra plana, chã 
e corrente, posto que ainda tenha varias· serras e mon· 
tcs ordinarios. O circulo do pé c1·este Pico lerá 3 le­
goas cm roda, e fica mais perto do sul do que do 
norte, e túo perto do porto da ~lagdalcnn, que, con ­
tando a quasi lt>goa de mar, que da ~lagdalt•1rn vae 
ató ao Faya l, ainda esta ilha do Fayal fica menos ele 
duas lcgoas tio pé do Pico; e a vi lla das Lagcs lhe 
fi ca at raz Ires lcgoas pela banda cio sul para o nas­
cente; e todas estas Ires lcgoas são ele matos e: arvo­
redos; e assim como para o poente fica bem ao pé 
do Pico o sobredito Jogar da Magdalcna, assim para 
a parte do sul lhe fica, ao pó tamucm, a freguczia e 
Jogar chamado de S. ~latthc>us, que está c>m os matos, 
e é de muita romagem, até de outrns ilhas; e com­
tudo tem muitas colmêas, muito mel e muita cera este 
trarto. 

•Sóbc, pois, C'$l<' eslupcndo Pico, na mesma circun­
ícrcncia de trcs )(•goas, e uma de diamctro, quasi le­
goa e meia ao eco direitamente, e na mesma direi­
tura, mas já com menos circulo, se lel'anta em se­
gundo monte, outra f1•goa e meia cm demanda direi ta 
ainda do eco; e assim consta ele dois rnont<'s, ambos . 
uniformcnwnte subi11do um sobre o outro, e ainda o 
debaixo (! tflo nllo, que excede os grand<'s rnontt'S de 
outras terras. Em o primeiro monte, que fica debaixo, 
ha ainda muito arvoredo, e pasto::, e muitas fontes 
pequena::, e por i~so os muitos gados o sobem todo, 
e cm todo o anno, e os pastores com elles; e no ve­
rão se atreYem a sulJir parte do sc>gunclo monte, mas 
nunca cht>gam ao mais alio do segundo e ullimo mon­
te, porque, posto que aintla n·cllc lhes nflo fallc agua 
e pasto, é jú tudo tf10 delgado e suhtil, que lhes nno 
serre ú nutriçfto 11atural, e menos o ar, jú mais $Ubtil 
para a naturiJI 1·cspirnção; e por isso, cm entrando o 
inverno, todo o gado por si volta ao monte de l.Jaixo, 
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e n'elle se fica o inverno todo, com menos frios e ranbão dá-lhe 7:560 pés; e o A1111uaire du bureau 
mais aptos mantimentos. des longitudes, pour 1864, estima-a cm 2:412 metros. 

•Ü segundo monte fiéa jã tão excessiTamente lernn- Convem não esquecer que uma das faltas dos anti-
lado, que até em grande parte do verão está tão alvo gos geographos, ora voluntaria e filha de injustificavel 
de saraiva, ou pedra do ct>O miuda e de tal frio, que orgulho, ora involuntaria e procedente do atrazo das 
não só o mais sujeito logar da Magdalena, mas ainda sciencias e da carencia de instrumentos, consistia em 
a ilha do Fayal e a pri ncipal villa das Lages, com exaggcr·art>m as dimensões das partes do globo que 
estar Ires legoas distante, pad<.'ccm grandes rigores de descreviam. • 
correspondencia Ião aspera; porém a mais miuda e 1 Esta circunstancia nota Balbi, e lamonla que viaja.n­
formada neve, não só em as ditas ilbas, mas nem em tes pouco instruídos nas sciencias naturaes, e aucto­
tal Pico, nunca jámais se viu, nem se sab<.' n'estas res <.'ntbusiastas dos antil?os, prejudiquem ainda boje 
ilhas, que coisa seja neve; mas do tal segundo monte I a geograpbia, cxaggerando as alturas das montanhas. 
e do cume ultimo d'elle se vl'em todas as norn ilhas • Nicholls (diz Balbi) deu ao Pico de 'fent>riffe 15 
terceiras, e não só até S. ~liguei e Santa ~Jaria, mas legoas de altura, e Ricciols 10 milbas italianas, ou 
até ás ilhas das Flores e do Cor\'O, que do Pico dis- 50:000 pés, aproximadamente. 
Iam quarenta legoas; e qut>m da coroa d~ tão alto •Posto que (continúa o mesmo auctor) as araloaçõPs 
Pico olha para baixo, va andarem as nurens lá em modernas da altura d'esta montanha variem de 1 :700 
baixo sobre o primeiro monte inferior, e chover lá a 2:600 tot>zas, as de Borda, de Lamanon e de Cor­
por baixo, sem cair agua então sobre o segundo dier, feitas com bons baromctros, e calculadas segundo 
monte, antes sentindo n'elle serenissimo tempo, ar a fórmula de La Place, variam apenas de 1 :976 a 1 :920 
delgadissimo, e delgadissimas aguas em diversas fon- Iocr.as.• 
tcs, e ainda em a vital e melhor respiração difficul- 11:, pois, para nós coisa indubitavel ter sido o padre 
dade sensivel. Cordeiro mal informado ácerca da altura do Pico. 

•Do tal Pico, em fim, diz J?ructuoso (fa lla o padre 'J'ambcm devemos notar a cirrunslancia ele não vir 
Cordeiro) que é tão alto, que os mareantes e as ou- citado na Jfistoria ins11la11a o volcão do Pico, e aio­
tras ilhas o tem por sua m<.'lbor agulha de marear, sistencia do auctor em assererar que nunca alli se 
que em seus presentes aspcctos lhes mostra os immi- vira fogo. Além do que a tal respeito atraz fica trans­
ncntes tempos; porque quando está coberto de ne,·oas cripto, citaremos ainda o titulo rlo capitulo de que 
denota ventos mareiros, como sueste, sul e sudoeste; aqucllas passagens foram trasladadas, o qual reza as­
e quando todo descoberto indica ot>ste, noroeste e nor- sim: •Do altissimo Pico, e do tremor e fogo, que não 
te; quando tem uma barra branca de nerna pelo meio, n'e~le, mas na ilha houve.• 
e tudo o mais de cima e de baixo descoberto, adi vi- E, pois, quasi certo que até 1717, anno cm que a 
nha tempos léstes e nor<lcstes; e se se vé todo limpo, Ilisloria insulana foi publicada, se nf10 linha mostrado 
e logo põe na cabeça ulgum capcllo de nevoa, propbe- o volcuo que actualmente existe no cume da monta­
tisa que o tempo se muda t>m breve a marciro: e das nha de que nos occupâmos. 
ilhas mais distantes muitas vezes se vê predominando Paulo Percstrcllo da Camara, e Maranhão, que, ao 
os ares com a cabeça posta sobre as nuvens, e estas . que parece, copiou o primeiro, dizt•m que crn 1720 
em baixo adorando-o sobre a terra; e tão alto parece houve no volcão do Pico uma tão forte erupção, que 
aos que estão perto d'<.'lle, como aos que estão longe; a inundação do fogo cobriu uma lcgoa cm quadrado; 
e aos que aa mais alto d'elle cbcgam, então lhes pa- e cinzas e pedras foram cair na ilha de S. Jorge, dis­
rccc ainda mais alio, sem poderem ainda bem com- lante Ires legoas. 
prehender sua altura. R<.'bcntaria o rnlcão do Pico om 1720? Não ousâ-

• Não ba memoria ou signal de que cm tal Pico bou- mos affirmal-o; mas inclinàmo-nos a crer que sim. 
vesse alguma hora fogo algum, e só causam admiração O aspt>cto da monlanba, que a gravura já publicada 
as fontes que em todo elle, até no mais alto, nascem, p<.'rfl'itarnt>nte rept·est>nta 1 , cxc<.'dc t>m magestade e 
e de agua excellente; e a razão natural já a apontá- belleza quanto a lingua possa diz<.'1'. Erguendo-se ar­
mos na nossa Philosophia. li a comludo sígoa<.'s, e rogante a topctar com as nuvens; com o cimo ora tou­
ainda noticias, que muito fóra do tal Pico, quasi qua- cado de nevoeiros, ora alvejando cobc1•10 de ucv<.', ora 
tro lcgoas cl'elle, e uma lcgoa do mar do norte, e ba- vomitando fumo cm espessas columnas, ora como que 
verá cento e ciucoenta annos, no de 1572, a 21 ele exha lando tcnues vapores, e sempre com os flancos 
setembro, tremeu a terra no baixo da ilha por espaço revestidos de corpulentos vegetaes, produz cm quem 
de um terço de hora, e com laes t>slrondos, que pa- a co11tcmpla impressões indefiniveis. sous• 1'&1.Lt:.s. 

reciam grandes peças de artilhcria disparadas; e logo 
em um lago e por cinco bocas arrebentou tal fogo, 
que d'elle e do polme ardente correu uma ribeira por 
espaço de uma legou, até se mcllcr no mar do norte, 
e no mesmo mar formou, com entrada n'elle de um 
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tiro de arcabuz, aquellc grande cacs de pedraria abra- Em 1760, um chapeleiro, por nome Lepr6vost, pen­
zada, do qual se serve a vil la de S. Roque, que dista sou cm fabricar chapt>os com a seda. O bom exilo da 
d'elle uma legoa; e aílirn1a o douto _Fructuoso que tentati''ª d1amou os consumidores, e os co11sumidores 
foi l.ão grande o fogo, que Iodas as mais ilhas tercei- grangN11·a 111 a riqueza; porém á corporação dos cba­
ras se allumiaram com cllc, e até na de S. Miguel fez pelciros não agradou o negocio, e multou Leprérnst. 
da noite claro dia; e comtudo nem um mínimo abalo Este quiz oppor-se a tão injusta decisão nos tribunaes, 
se sentiu em o dito falu l Pico, contra cuja immcnsa mus não foi attendido, e pagou a multa e as custas. 
macbina nem o fogo se atre\'t'U; e nr10 ba memoria Par:~ anniquilar o odio dos seus rollegas, lembrou-se 
de outro tremor de terra, ou incendio, que em a tal um dia de alcançar o cargo de chapeleiro da casa.real. 
ilha do Pico succedt>sst>. . A corporação aproveitou ooYarnente .ª opportun1dade 

É notavcl a altura que Antonio Cordeiro assigna ao para o guerrear. Pouco tempo dt>po1s entravam nos 
Pico. Trcs legoas cm dil'eitw·a ao ceo é altura exces- clcpositos de Lcprévost os privilegiados da clas~e, e 
siva. Balbi dá-lhe 7:500 pés, mas indica por meio de dcslruiam alli mais de tres mil chapcos. Seguiu-se 
um signal co1wencional ser t>slc um dos pontos ácerca nova qut>r<.'la: no fim de quatro annos d<.' pro.cesso, o 
de cuja altura discordam muito os geographos e os inventor obte,·e licença para explorar o seu rnvcnto, 
vinjantcs. No Diccionario de Pcrestrelfo dy. Camura mas quando já estava arruinado. 
diz-se que a altura do Pico é de 1 :006 braças; Ma- 1 Y1c1. png. 145. 


